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(Continuação da pág. 3) 
A saída será pelas 06h20 (06h00 

em Carreço) e a chegada está pre-
vista para as 21 h. À ida, haverá pa-
ragem em Santa Maria da Feira para 
dar oportunidade de tomar o pe-
queno-almoço nos cafés locais. 

Programa: De manhã – Participa-
ção nas celebrações oficiais do San-
tuário de Fátima; de tarde – Breve 
Via-sacra nos Valinhos e visita às 
Casas dos Pastorinhos; início do re-
gresso às 17,30 h. 

Preços: viagem – 20 €; almoço (be-
bidas incluídas) numa Casa Religiosa 
– 14 €; para menores de 10 anos: via-
gem – 15 €; almoço 7 €. A marcação 
de almoço é só para quem não quiser 
levar farnel ou arranjar restaurante por 
conta própria. Inscrição junto do pá-
roco, de preferência no horário de 

atendimento da Secretaria Paroquial, 
ou então pelo tlm 93 63 22 123 ou o e-
mail paroquiasocorro@sapo.pt. 

Donativos para a igreja nova: Fo-
ram entregues ao pároco, esta semana, 
os seguintes donativos para o paga-
mento das obras de construção da 
nossa igreja paroquial: António Cor-
reia de Brito e Maria Isabel V. S. Brito 
– 20 € (mensal: maio e junho); Anó-
nima – 120 € (mensal, donativo en-
tregue a 04/06 e ainda não publicado, 
por lapso); Anónima – 120 € (men-
sal); Anónima – 50 € (mensal, por 
transferência bancária). Bem hajam! 

Donativos para o padroeiro: 
Esta semana foram entregues ao pá-
roco os seguintes contributos para o 
nosso padroeiro, o Senhor do So-
corro: Maria da Graça Rodrigues La-
ges Oliveira – 20 €. Bem haja! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

11 Ter 18h45 Napoleão Oliveira da Cruz, Rosa Maria da Silva e seus fi-
lhos; Pedro Salvador da Guia Peres 

13 Qui 18h45 Rui Manuel Pereira da Silva; Eduardo Peres da Silva; An-
tónio da Costa Pereira, esposa e filha; Almas do Purgatório 
mais abandonadas; José Rodrigues Ferreira e Manuel da 
Costa Dantas de Brito; Emília de Jesus Marques Marinhas; 
Fernando Pereira (aniv.) 

15 Sáb 19h00 Eduardo Augusto e Angelina Antónia Pinelo; Deolinda da 
Cunha e Silva (aniv.); Francisco Manuel Rodrigues Lages, 
Maria Júlia da Silva, Joaquim José da Silva Coimbra e Car-
los Alberto da Silva Coimbra; António de Jesus Perestrelo; 
Rosa da Cunha Malheiro (aniv.) e família; Maria Cândida 
Gomes Cachada; Armando Martins Arezes e Ilda Amoroso 

16 Dom 10h00 Teresa Miranda; Rosa Maria de Sá Sousa Miranda Fernan-
des e Maria de Lurdes Passos e Sá; José Rodrigues Canga 
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Ó Deus, livra-me de mim 
Por: José Luís Nunes Martins 

 

Encontro-me muitas vezes sem 
grande esperança nem coragem para 
enfrentar o amanhã. Vejo o mundo a 
partir de mim, como se eu fosse o cen-
tro de tudo o que existe. Por causa 
disso, sinto uma ansiedade crescente 
face a tudo o que pode acontecer, por-
que, afinal, me parece que não posso 
contar senão comigo próprio, e eu bem 
sei que estou longe de conseguir gran-
des coisas sozinho! 

Basta pensar um pouco e olhar para 
os que me rodeiam e aqueles com 
quem convivo para perceber que não 
tenho, nem conseguiria ter, mesmo 
que o desejasse, uma vida isolada. Sei 
que sou parte da vida de muitos e que 

serão ainda mais os que fazem parte da 
minha vida. 

Sempre que me centro em mim, 
acabo a ver tudo desfocado e sob uma 
luz que não é natural nem verdadeira. 
Ora, se eu não sou o centro do mundo, 
quem será? Talvez o amor. 

Talvez o centro do mundo seja a 
vida e a alma do mundo seja o amor. 

O mais importante não sou eu, so-
mos nós. Ou mais ainda: é o que nos 
faz existir e nos une. 

Ó Deus, dá-me força para me esva-
ziar de tudo quanto sou e que não é 
bom; 

Ajuda-me a alimentar o que dentro 
de mim pode ser força e luz do bem; 

Livra-me do egoísmo e do orgulho 
que me convencem de que sou o mais 
importante; 

Quanta paz sentiria se em mim dei-
xasse mais espaço para Ti; 

Quanta alegria alcançaria se me 
empenhasse mais na alegria dos ou-
tros. 

Obrigado por tanto que tenho e sou. 
Perdão pelo que não sei ou não 

quero dar nem ser. 
Ajuda-me. 
 

In Ecclesia, 01.07.2023 

14.º Domingo Comum – Ano A 
 

   «Jesus exclamou: “Eu Te 
bendigo, ó Pai, Senhor do céu 
e da terra, porque escondeste 
estas verdades aos sábios e in-
teligentes e as revelaste aos 
pequeninos. … Tomai sobre 
vós o meu jugo e aprendei de 
Mim, que sou manso e hu-

milde de coração, e encontrareis descanso para 
as vossas almas. Porque o meu jugo é suave e a 
minha carga é leve”.» (Evangelho) 



14.º Domingo do Tempo Comum – Ano A 
LITURGIA DA PALAVRA 

1.ª Leitura: Zac. 9, 9-10 
2.ª Leitura: Rom. 8, 9.11-13 
Evangelho: Mt. 11, 25-30 
 

- A escola do Coração - 
 
1. O segundo domingo de julho abre 

com esta bela palavra do Evangelho: 
“Eu te louvo, ó Pai, Senhor do céu e da 
terra, porque escondeste estas coisas aos 
sábios e aos entendidos e as revelaste 
aos pequeninos”. Que coisas serão es-
sas? Sem dúvida: os mistérios do reino, 
o coração do Pai, a bondade de Deus, a 
comunhão das três Pessoas divinas. São 
realidades reveladas por Jesus e conce-
didas a quem tem um coração de criança, 
capaz de as acolher. O conhecimento 
que existe entre o Pai e o Filho, o amor 
mútuo que é a sua vida, tudo isso é con-
cedido aos “infantes”. Aquilo que Deus 
é por natureza, nós somo-lo por graça. 
Os sábios e os espertos deste mundo pro-
curam deuses sapientes e poderosos à 
sua imagem. Os pequenos encontram 
em Deus a sua sabedoria e fortaleza. 

2. Qual é afinal a missão do Filho no 
mundo? É abrir diante dos irmãos e parti-
lhar com eles o seu tesouro, que é a sua 
vida de Filho no seio do Pai. Com Ele tam-
bém nós podemos pronunciar essa mágica 
palavra de Pai, “Abbá!”. Por meio dele, 
nosso Salvador e Redentor, participamos 
no diálogo inefável entre o Pai e o Filho. 
Cada vez que recitamos o Pai-nosso pode-
mos entrar nesse mistério de comunhão. 
Cada vez que acolhemos a sua palavra, 
mergulhamos na sua intimidade. Não são 
coisas para descrever. São realidades para 
colocar no coração, para rezar e meditar. 

3. “Aprendei de Mim”, pede-nos o 
Senhor. Mas, aprender o quê? A rezar com 
o seu coração de Filho essa oração de lou-
vor que penetra os céus e suaviza a terra. A 
amar com a sua compaixão todos aqueles 
que vivem à margem destas realidades. A 
anunciar o seu reino lá onde outras forças 
tentam sufocar o coração das pessoas. A 
sermos missionários à medida do seu cora-
ção generoso e compassivo. 

Aprendei de mim que sou manso e hu-
milde de coração e encontrareis alívio para as 
vossas vidas. Porque é a mansidão e a humil-
dade de coração que abrem as portas de ou-
tros corações. Aprendei de mim a ser verda-
deiros filhos de Deus e irmãos uns dos ou-
tros: se nos desligamos do Pai, se não vive-
mos como filhos, inevitavelmente nos torna-
remos tiranos ou escravos uns dos outros. No 
seu coração de Filho, manso e humilde, en-
contramos a verdadeira liberdade que não es-
maga os irmãos nem entra em concorrência, 
mas constrói a paz e a comunhão. A nossa 
missão passa por aqui. Frequentemos a es-
cola de Cristo e aprendamos com diligência 
as suas lições. 

4. Entremos no coração de Cristo para 
aprendermos a sua humildade e mansi-
dão. É um coração sempre aberto onde cabe 
a humanidade inteira. Onde a dor imensa de 
milhões de pessoas, como acontece neste 
tempo de guerras, pode encontrar alívio e re-
pouso. Entremos para aprendermos como 
Ele a amar, a ter um coração aberto e rasgado 
para acolher a todos. “Aprendei de mim que 
sou manso e humilde de coração”. É grande 
demais o coração de Deus. De que serve do-
brar-nos sobre nós mesmos ou sobre as nos-
sas próprias mágoas? Elas cabem todas no 
seu coração de Pai. Vinde a mim! Aprendei 
de mim! 

 

Darci Vilarinho, in www.consolata.pt 
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Ofertório mensal para o paga-
mento da igreja nova: O ofertório 
das Missas deste fim de semana, 
dias 8 e 9, por ser o 2.º domingo do 
mês, reverte na totalidade para o pa-
gamento das obras de construção da 
nossa igreja paroquial. Seja gene-
roso(a)! 

Ultreia Diocesana do MCC: 
Lembramos que se realiza neste do-
mingo, dia 9, no recinto do santuá-
rio de Nossa Senhora do Crasto, em 
São Romão do Neiva, a Assembleia 
anual dos Cursilhistas da nossa Di-
ocese, chamada “Ultreia Dioce-
sana”. 

Do programa salientamos: na 
parte da manhã, às 10,30 h., reunião 
de grupo e às 12,30 h. – almoço-
convívio, de farnel; na parte da 
tarde, sob a presidência do Bispo 
Diocesano, D. João Lavrador, às 15 
h., Ultreia, terminando com a Euca-
ristia pelas 16,30 h. 

De salientar que esta “Ultreia”, 
este ano subordinada ao tema 
“Como Maria, levanta-te e vai … 
em missão de testemunho, no en-
contro com Cristo e com os irmãos” 
é aberta a toda a gente. Participe! 

Visita mensal aos doentes: Na 
próxima quarta-feira, dia 12, na 
parte da tarde, a partir das 15 h., o 
pároco fará a habitual visita aos do-
entes. 

Reunião do CPAE: O Conselho 
Paroquial para os Assuntos 

Económicos (CPAE) fará a sua reu-
nião mensal na próxima quarta-
feira, dia 12, às 21,15 h., no salão 
paroquial. 

Reunião do CPP: O Conselho 
Pastoral Paroquial (CPP) reúne com 
o pároco na próxima sexta-feira, dia 
14, às 21,15 h., no salão paroquial. 
Da agenda da reunião consta: 1. As-
sinatura da folha de presenças; 2. 
Leitura e aprovação da ata da reu-
nião anterior; 3. Avaliação das ati-
vidades pastorais realizadas desde a 
última reunião; 4. Atribuição de ta-
refas para as próximas atividades a 
realizar, salientando-se a participa-
ção em eventos da JMJ e a peregri-
nação a Fátima a 3 de setembro; 5. 
Apresentação de propostas para o 
Programa do ano pastoral 2023-
2024; 6. Outros assuntos. 

Como é habitual, qualquer paro-
quiano pode participar no período 
inicial da reunião desde que seja para 
apresentar ao CPP assuntos relacio-
nados com a Pastoral da paróquia. 

Pároco organiza Peregrinação 
a Fátima: Lembramos que vai rea-
lizar-se uma peregrinação a Fátima, 
promovida e organizada pelo pá-
roco, no próximo dia 3 de setembro. 
Será uma peregrinação interparo-
quial, com participação das paró-
quias de Areosa, Socorro e Carreço, 
podendo participar também outras 
paróquias vizinhas. 

 

(Continua na pág. 4) 


